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Qualquer artigo em relação com O 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 2 de Abril. 
[MBESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Aoniv-se a sessão á meia hora da tar- 
de, achando-se presentes 73 snrs. depu- 
lados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente, k 

Deu-se 4 correspondencia o devido 
destino. 

Depois de alguns snrs. deputados terem 

usado da palavra sobre differentes objectos, 
tendo dado a hora de se entrar na ordem 
do dia, disse o snr. Presidente que a pala- 
vra ficava reservada para aquelles snrs. que 
a tinham pedido antes della, acerescentan- 
do que em cumprimento da resolução da 
camara, à mesa nomeava para comporem 
a commissão especial de pescarias os snrs. 
José da Costa Souza Pinto Basto, Antonio 
dos Santos Monteiro, Rodrigo de Moraes 
Soares, Carlos da Silva Maia, e Francisco 
d'Almeida Coelho de Bivar. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do addiamento do 
projecto n.º 42 e projecio n.º 42 4, 


O Snr. Santos Montero disse que não 
encionando entrar na discussão d'esta ma- 
eria, foi chamado a isso por algumas 
observações do snr Xavier da Silva, de 
quem era amigo particular, e a quem devia 
uma grande fineza, a que sempre havia de 
ser grato. n 

Que considerando ambas as propostas 
de aldismento como “uma só, por ser o 

mesmo fim de ambas, não podia appro- 

“ass, nem podia mesmo conceder que se 
 disilissem separadamente os dois projec- 
vsn,% 42 A e 12 B, pela intima ligação, 
que ha entre ambos; e das disposições 
gu reciprocamente resultam de um para 
outro. - 

Abundando nas ideas já emittidas, ob- 
serou que com quanto os prejectos do 
governo formem um complexo, não é possi- 
vel discutil-us conjunctamente ; e na ordem 
talural devem ser discutidos os primeira- 
mente apresentados ; porque, posto se diga 
jue antes de tudo convém discutir o pro- 
feto do caminho de ferro, a que tem de 
ser applicado o emprestimo, é indubitavel, 
We ainda que nenhuma quantia do em- 
Festimo seja applicada ao caminho de ferro, 
*em por isso deixa de haver muitas obras, 
'm que se empregue ; mas antes de serem 
“lados os impostos para fazer face ao em- 


Porque não sendo approvodo, escusa- 
São os impostos. 

Que, considerando a questão , mesmo 
“ lado politico, é esta a arena em que 
Paeiramonte deve ser tractada ; porque 
“ndo a administração caem os projectos. 

Votava pois contra os addiamentos , 
Fr lodas estas razões. 

O Snr. Cantos Bexto disse que votava 
Plos adiamentos ; e não era para admirar, 
Vie votasse pelo addiamento de um dos pro- 

+ que se quer discutir, relativo a dar 
Vtução ao decreto de 18 de Dezembro: 
“1852, quando esse decreto tem sido addi- 

até hoje :] 

Que convinha desembaraçar a questão 
Fanceira da questão politica ; mas a ques- 

-Plilica está no projecto do governo 
indo um voto de confiança; é porém 
tara Se conceder esse voto de confiança 

é necessario o addiamento , a fim- de 
* considerar se as propostas apresentadas 

em ou não merecer a approvação do 
Prlamento ; se O emprestimo convém ou 
he se deve ser ou mão applicado; se 
em ou podem ser pagos os impostos, 
te se pedem para elle. a 


dg 
ts 


' HJ . | 
Festimo , é necessario que este seja vota- 


Respondendo aos argumentos adduzi- 
dos continuou a fazer algumas considera- 
ções mais, notando que sem prejudicar o 
systema de caminhos de ferro ,. é preciso 
não perder de vista a necessidade dos ou- 
tros caminhos; e não é por certo por falta 
de caminhos de ferro que deixamos d'estar 
em communicação com a Europa, por isso 
que a nossa silifação geographica nos per- 
milte commanicar por mar com todas as 
nações maritimas ; e basta ver o movimen- 
to do nosso commercio, para se conhece- 
rem as nossas relações e communicações 
com os paizes estrangeiros, 

Que o caminho de ferro tem dado lo- 
[gar a uma dietadura permanente do gover- 
no, e já que o resultado não justifica es- 
ses actos, é tempo de que o parlamento en- 
tre no conhecimento de qual o andamento, 
que se tem dado a este negocio : e é esta 
outra rasão mais para se dar preferencia 
a este assumpto. 

Que tambem deseja que se abra o 
mercado de Londres aos nossos fundos ; 
mas com condições, que nos não oneren 
|e com quanto conheça a necessidade deir 
buscar fundos ao. estrangeiro, não quer ain- 
da assim que se desprezem os capitaes por- 
luguezes; porque é preciso que se ettenda 
tambem ao credito interno. 

Concluiu resumindo as considerações 
que fizera, e em virtude das quaes appro- 
vava os addiamentos propostos. 

(Seguiram-se algumas explicações entre 
os snrs. José Estevão e D. Rodrigo de M 
|nezes aii relativamente à algumas ex- 


| meiro, atribuindo-lhe o ter feito insinua- 
[ções ao snr. ministro da fazenda, e ao snr. 
Casal Ribeiro; e provando o snr José Es- 
tevão, que as não linha dito, appoiando-se 
para isso nas notas tachygraphicas) 

O snr. mixistro DA FAZENDA disse que 


Rodrigo lhe fizera insinuação alguma, como 
[ammbem Ibe não linha altribuido tal idea 
ao sur. José Estevão ;imas a verdade é que 
|já nesta camara lhe leem sido feitas mui- 
tas insinuações, bem como lhe teem sido 


os seus collegas não teem cedido diante 
dellas; porque, tendo as consciencias de 
homens de bem fôra uma covardia politica 
o cabirem debaixo dellas. 

Que é grave e solemne a questão que 
se agita. O governo expressou q seu sen- 
timento governativo, já no seu relatorio, já 
,nas medidas, que apresentou 4 camara, 
medidas com as quaes, e com ellas só, 
pode preseverar na gerencia administrativa 
publica; e na sua votação, pode cahir no 
parlamento , mas não diante das seudições 
das praças, nem ante as intrigas que por 
ventura se formarem para o derribar. 

Que de certo ha quem queira viver go- 
| vernalivamente com os meios, que existem 
actualmente ; mas o governo actual não quer 
viver assim. Tendo vivido até aqui da paz 
dos partidos e dos melhoramentos inateriaes 
que tem emprehendido no paiz; se os não 
poder continuar, se não lhes poder dar um 
| desenvolvimento tal como se carece, e se 
este pensamento não tiver o apoio do par- 
lamento, não quer governar só para viver, 
e deve retirar-lho o seu apoio quem não 
estiver deste aecordo, e o governo relirar- 
se-ha diante do voto parlamentar. 

Esta é que é a questão; é assim que 
deve ser intendida e tractada. 

Quanto 4 questão dos addiamentos , 
observou queé a primeira vez que a oppo- 
sição quer que se discutam uns poucos de 
projectos conjunclamente ; 'e distorrendo so- 
bre os dillerentes argumentos, que se teem 
apresentado a favor dos addiamentos, pro- 
curou mostrar, 'que conhecido o pensamen- 
to dos projectos do governo, e não sendo 
possivel discutil-os conjunciunente , era fo- 
gico começar pelo do accordo com os cre- 
dores inglezes, e com o do emprestimo ; 


pressões que este julgou ter ouvido ao pri-| 


estava convencido. de que nem o snr. D. | 


feitas pela imprensa; mas tanto elle como | 


listas, das quaes 4 brancas, e sairam elei- 

tos : - | 
? Os snrs. Mello Soares 74 votos 
» Martens Ferrão.. 70  » 


| porque todos os outros são subordinados a 
| estes; e'mostrando a conveniencia do es- 
tabelecimento de caminhos de ferro, como | 
o unico meio de dar vida a este paiz, fez 
ver que os impostos, que para isso se pe- 
dem, tendem a aliviar o paiz das muitas | 
contribuições, que paga pela falta de com- 
municações. 

Depois de muitas outras reflexões para 
combater os addiamentos, e justificar o 


minou dizendo, que, não só em todos os 
lados da camara , senão no paiz, ha-mui- 
tos homens dignos de assumirem o gover- 
|no do paiz, e qualquer que seja a sorte 
dos projectos, terá sempre muita satisfa 
| ção, porque, ou se lhe votam os meios | 
para dar um grande desenvolvimento aos 
melhoramentos do paiz, ou, não sendo 
approvados, sendo indispensavel serem subs- 
tituidos esses meios por quero fôr oceupar 
o poder, acredita que melhor do que elle 
poderão satisfazer a todas as necessidades 
publicas. 

O snr. prestDentE dando para ordem do | 
| dia d'amanhã a eleição de dois membros da 
| commissão de poderes, e depois a conti- 
| PeRO da que vinha para hoje, levantou | 
a sessão 
Eram quasi 4 horas e meia da tarde. 


| 
di S | 
Sessão de 3 de Abril. Sh 
| (pnESIDENCIA DO SNR,. SARMENTO SAAVEDRA.) | 
| Abriu-se a sessão á meia hora da lar-| 
| de, achando-se presentes 71 snrs. deputa- | 
| dos. 

Leu-se e approvou-se a acta da ses- 
são antecedente. 

Deu-se á correspondencia o destino com- 
peteute. 

Entre outros objectos que se trataram 
antes da ordem do dia o snr. Passos (Ma-| 
noel) apresentou uma representação da As-| 
| sociação Industrial do Porto, pedindo que 
não seja approvado o projecto apresenta- | 
| do pelo governo, para a livre introducção | 
de cereses; e observou que não tendo ti- 
do tempo de examinar este projecto, com | 
tudo folgava-que o paiz, discutindo as ma- 
terios sujeitas á resolução do parlamento, 
manifestasse livremente as suas opiniões a 
| respeito d'elles: porque era o meio de, 
mostrar que o paiz linha vida; mas era | 
dé absoluta conveniencia que nas discus- | 
cussões, e nas representações que so fa- 
aum, se não dirija injuria a pessoa algu-| 
ma. 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Eleição de 2 membros para a commissão de | 
verificação de poderes. 

Feita a chamada e corrido o escruti- 

nio, veriticou-se terem entrado na una 96 


SEGUNDA PARTE BA ORDEM DO DIA. | 


| Continuação da discussão do addiamento 
do parecer n.º 12 eprojecton.º 124. 

| O snr. Faustixo DA Gana, disse que 
| não tencionava fallar nesta qu 
| pediria a palavra se não foss 
vocado pelo snr. Jose Estevão. 

Historiou o seu procedimento, votando 
tributos no congresso constituinte, e jus- 
lilicou esse procedimento em vista. das cir- 
cunslancias, que então se davam. 

Que, em quanto á materia do -addia- 
mento, declarava não poder votar pelo ac- 
cordo com os credores estrangeiros , por- 
que era uma necessidade imperiosa, e nes- 
ta conformidade não podia deixar de votar 
os encargos, que dahi proviessem ; mas 
não voltava pelo emprestimo, porqua nem 
subia a applicação que se lhe quer dar nem 
mesmio está ainda justificada a sua ne- 
| cessidade, em quanto não vir se no orça- 
| mento, e em geral nas despezas publicas, 
se fazom as economias necessarias, e que 


tão, e não | 
a isso pro- 


pensamento das propostas do governo, ter-| q 


talvez poupem os sacrifícios que comsigo 
ha-de trazer 6 emprestimo. Por estas ra- 
zões votava pelo addiamento. 

O snr. José Estevão, discorrendo so- 
bre o que se passou no congresso cons- 
tituinte notou ao snr. Faustino da Gama o 
voto que tinha dado sobre alguns impos- 
tos, quando se mostra agora tão renitente 
em volal-os, quando se tracta de applical- 
os a melhoramentos publicos; porque os 
ue são para pagamentos de juros da di- 
vida fundada, para esses está promplo a 
dar o seu voto. 

Observou a difficuldade dese fazerem 
grandes economias no orçamento; duvi- 
dando mesmo que se possam fazer, pois 
ulga indispensavel que se augmentem os 
ordenados pequenos dus servidores' do es- 
tado, que não podem viver com elles, quan- 
do todos os generos encarecem; e por tan- 
to não se póde contar com as economias 
do orçamento, para serem applicadas a 
melhoramentos publicos, de que este paiz 


| tanto carece, e por isso é preciso ir bus- 


car us fundos para elles a outra parte, que 
não póde ser senão um emprestimo, e ain- 
da que os encargos delle subam a mil con- 
tos de reis, esse encargo não é onoroso 
em vista «dos seus resultados. 

O snr. AviLa, disse que estava de per- 


| feito accordo com o orador precedente na 


necessidade de elevar os ordenados peque- 
nos dos empregados, porque a elevação do 
preço dos generos exige que haja esta con- 
templação com elles; mas este augmento 


| necessariamente vai influir no augmento da 


despeza, e é esta mais uma consideração 
para appoiar o addiamento do projecto su- 
Jeito á disc e 

Examinando os encargos, que provem 
do emprestimo e do accordo com os cre- 
dores estrangeiros, disse que traz o en- 
cargo de 413 contos annuaes, e que no 
futuro tem de ser augmentado com mais 
500 contos, o que eleva a cifra a perto de 
mil contos, que é a quantia que o illus- 
trado deputado, que o precedera, disse que 
estava prompto a sacrificar pelo empresli- 
mo. 


Que antes de se approvar o empres- 
timo convinha saber a que fim devia elle 
ser npplicado; porque antes de se votar a 
receila é preciso saber qual a despeza em 
que deve ser empregada. 

Como houvesse dado a hora, pediu lhe 
ficasse reservada a palavra para ámanha. 

O snr. presipente dando para ordem 
do dia do amanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


> — ———smeme 


LISBOA 5 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Ainda hoje continua a discussão do 
addiamento na camara dos deputados, e 
ainda continuará até se cançar a loquacidade 
dos oradores. E" ainda avultado o numero 
dus inscriplos, e a não haver algum reque- 


| rimento para pôr termo a similbante deba- 


te, serao ainda gastos com elle muitos 
dias. 

Fallon o Miguel do Canto a favor do 
addiamento, e contra, o Casal Ribeiro que 
explanou os argumentos já expostos polo 
ministro da fazenda e pelo Lobo d'Avila. 

Espera-se que a camara regeito o addia- 
mento, porque depois do discurso do Fontes, 
pronunciado na sessão d'hontem, ninguem 
desconhece a sua inconveniencia. 

o se pode negar que o discurso do 
ministro fez muita impressão em todos os 
animos , porque mostrou com documentos 
na mão que não tinha desviado nem um 
ceitil dos meios votados para obras publi- 
cas, e na sessão d'hoje leu alguns docu- 
mentos pelos quaes so mostra que não só 
se não desviaram para as despezas corren- 
tes os fundos destinados para obras publi- 


2 


O COMERÁCIO DO PORTO. 


cas, mas ainda se applicaram para 
contos das receitas ordinarias. 

O Casal Ribeiro evidencion que, 
cargos resultantes do emprestimo 


contos de reis annuses até 1863, E e 
ante. Já 


tantos contos desta epocha em dia 

um jornal de. Lisboa publicou um supple- 
mento exclusivamente para tractar das mme- 
didas financeiras, e dizia que a divida fun- 
dada ficava augmentada com 30 mil con- 
tos |- Isto é que é esclarecer a opinião | 

O deputado Chamiço mandou para a 
meza uma proposta em addiccionamento à 
que hontem fez o deputado José Estevão 
para a camara nomear uma commissão que 
vá examinar as obras do caminho de ferro 
de leste. Quer o Chamiço que a commissão 
informe tambem sobré o valor real das 
obras feitas, sobre o seu custo, e sobre o 
que será necessario dispender para as com- 
pletar. À proposta deve ter seguimento na 
segunda feira. o 

A camara dos pares continua a discutir 
a lei dos morgados. 

Projectos financeiros e questão dos mor- 
gados, é de que exclusivamente se occu- 
pam todos os jornaes. 

O «Diario do Governo», na parte offi- 
cial, apenas contem o aviso de que se ex- 
pediram as ordens necessarias para o pa- 
gamento, no dia 7, dos vencimentos do 
miez de Março das seguintes classes — cama- 
rá dos pares — camará dos deputados — 
relação de Lisboa — tribunaes de commer- 
cio — estado maior do exercito — supremo 
conselho de justica militar — Sé de Lisboa 
— majoria general — estado maior da 1.º 
divisão — e governo civil de Lisboa — e a 
carta de lei pela qual é o governo aúcto- 
risado a fazer extensivas aos ofliciaes su- 
balternos de 1.º linha da guarnição de S. 
Thomé e Principe as disposições do decre- 
to de 29 de Dezémbro de 1854 pelo qual 
foram regulados os vencimentos dos oflici- 
aes de egual classe da provincia de An- 
gola. 

Deviam hoje ser reduzidos a eseriptu- 
ra publica os estatutos da « União Mariti- 
ma», grande empreza de navegação à vapor 
que abrangerá as carreiras d'Africa, Açores, 
Porto, Algarve e Brasil. Os directores, já 
nomeados, são pessoas de toda a respêi- 
tabilidade, credito e confiança. Os nego- 
cios da empresa vão em bom andamento 
t sob os melhores auspícios. Espera-se o 
vapor D. Maria ou o paquete inglez do 
Brasil, qne qualquer d'elles deve entrar aqui 
proximamente, com as decisões dos accio- 
nistas da companhia Luso-Brasileira resi- 
dentes n'aquelle imperio. Por agora não 
podemos alongar-nos mais n'este assumpto 

Parece que o vapor «Mindello» deve 
sahir a barra de Lisboa no dia 10 em via- 
gem especial. Alguns jornaes dizem, boje 
que conduzirá a Cadiz o Snr. D. Fernan- 
do. Averiguaremos. 

Fizeram-se hontem experiencias no 
dique do arsenal da marinha coto O fio 
rlectrico, que ha de ser submergido no 
Tejo, nas alturas de Santarem, para com- 
mmúnicar as duas margens. O resultado foi 
satisfietório. Os trabalhos da collocação do 
telegrapho electrico proseguem com aeli i- 
dade e do ministerio das obras publicas 
não cessam de expedir-se ordens, para que 
não haja a menor delonga. Em breve por- 
anto, estaremos, nesta parte, a par das 
ções adiantadas, : 

O «Jornal do 
uma represent 
proprictarios diri 
projecto dus cereaes, 


Commercio» publica hoje 
o de diversos lavradores 
gida ás cortes contra o 
A representação , 


apesar de começar — os abaixos assignados 
-— não traz data nem assignatura alguma. 


Suppomos que é das pessoas que se reu- 
niram em casa de Miguel do Canto, e que 
primitivamente ajuntaram no casa da 
companhia Fidelidade. 

Todos estão lembrados do que ainda 
ha pouco se disse no parlamento e se es- 
ereveu na imprensa sobre a decisão do jn- 
ry da faculdade de direito da Universida- 
de no concurso para as quatro subslitui- 
ões na mesma faculdade. Dizem agora de 
Coimbra que ando um cencorrente a uma 
cadeira de lheologia procurar algum dos 
lentes que (inham de assistir ao exame , 
estes Íhe disseram que era tempo perdido, 

orque não podiam deixar de graduar cer- 
tos afilhados por quem parece que tinhain 
especial predilecção; e parece que um che- 
gou à ameaçar o Oppositor coin úm R, se 
tivesse O atrevimento do se apresentar no 
concurso. Custa a acreditar que haja quem, 
assentando se nas supremas cadeiras do ma- 
gisterio publico, pratique acções de tanta 


Er 15, imp ndencia e indecoro. Para honra da- 


ella corporação deve O governo prôce- 


“der a severas averiguações de factos como 


r com todo o rigor os cul- 
s lentes da Udiiversidade 
tem rigorosa obrigação de-ser homens re- 
etos, serios, e de loda a moralidade. De 
outro modo, podem ser os funccionarios 
mais prejudiciaes do Paiz. Verifique o go- 
verno se ha culpados, e se os não ha de- 
monstre-o evidentemente, porque este es- 
tado não pode nem deve continuar. A e- 
ducação pnblica deve ser o primeiro cui- 
dado d'um governo sollícito. 

Nunca mais se soube da actriz do 
lhealro do Gymnasio Emilia Letróublon. 
As indagações da policia tem sido infructu- 
osas. A opinião, porem que tem mais voga, 
é que está metlida em alguma agua furtada 
do bairro d'Alfama a decifrar alguma 
charada amoroza. 

A companhia hespanholã continua a 
dar representações no Salitre, é o director 
tem-se esmerado em altrair 0 publico va- 
riando os espectaculos. A concorrencia não 
tem sido grande; mas não é para desani- 
mar. Parece que o director mandou vir 
de Hespanha mais alguns actores, com que 
se habilitará a apresentar uma boa com- 
panhia, é assim chamar a attenção. Con- 
segui-lo-ha, porque em Lisboa ba muito 
quem goste da comédia hespanhola. 

O mau (tempo não nus deixa. 
manhã choveu muito, é já de tarde 
ma cuusa. 

Os fundos regularam pélós seguintes 


este, e castiga 
ados, se ds ha. 


Esta 
algu- 


preços : 
Inscripções de 3 por cênto, ....42% a 42h 
Coupons ALÇA Rh 


Acções do banco de 
Portugal........ 00.000... . 4885 à 4908 
Ditas do banco do 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Participações telegraphicas.. Rece- 
beram-se participações telegraphicas de ha- 
ver sabido do Tejo hontem pelas 3 horas 
da tarde o Vapor Duque do Porto; e de 
haver entralo hoje pelas 7 horas da manhã 
o paquete do Brasil. 

A correspondencia, vinda por este ul- 
timo, deve cbegar a esta cidade no correio 
de Sexta feira. 

— Companhia Viação Portuense. 
Hontem como estava annunciado reuniu-se 
a Assemblea geral da Companhia Viação 
Portuense para o fim de discutir-se o re- 
latorio apresentado pela Comissão extra- 
ordinaria. para dar conta do estado eco- 
nomico da dita companhia, e para eleger 
nova direcção. Presidiu o shr. Visconde 
de Azevedo; osnr. secretario dr. Andra- 
de começou a leitura do relatorio, e á 
medida que se bia lendo, o snr. presi- 
dente abria a discussão nos lopicos impor- 
tantes.  Fallaram  diflerentes accionistas, 
entre elles os surs. Placido , director de 
obras publicas, Gomes dos Santos, barão 
de Massarelos, dr. Macedo Pinto, e Josê 
Carlos Lopes; estes dous ultimos como 
membros da comissão sustentando o re- 
latorio. Quando se passou á discussão do pa- 
ragrapho da estrada de Guimarães tomaram a 
palavra os snrs. drs. Andrade e Monteverde 
em favor da direetriz por Santo Thyrso, 
como de mais vantagem e economia para 
a companhia, - 

Esta questão foi combatida pelo snr. 
Macedo Pinto, como fóra da ordem, e 
sustentou e elucidou com toda a clareza o 
parecer da comissão. 

Entendeu-se por estar a hora adian- 
tada, em addiar este é outros objectos 
para 5.º feira. 

=— Navios em construcção. O esta- 
leiro de Villa do Conde é hoje um daquel- 
les do reino onde se estão construindo maivr 
numero d'embarcações. 

Actualmente não são nada menos de 
11, das quaes 2 barcas, 3 brigues, 3 pa- 
tachos 'e 3 luales. 

Estão justos para se construírem 1 
brigue , 1 patacho, 1 biate, e 1 palbabote. 

“No nosso eslaleiro apenas lemos -em 
consttucção 1 galera que é por certo uma 

alera mudélo. E" quasi toda de madeira 

do” Brazil, e pregada , cavilhada eforrada 
de cobre. OQ constructor é o snr. Custo- 
dio Martins d'Araujo, que por certo se 
pode dizer utn dos nossos mais habeis 
construttores de embarcações. 


+ v— Condecorações. .O 


ferceia ao mesmo augusto senhor as ih 
gnias das ordens de Santo André , San 
Alexandre de Neusky, da Aguia branca, 
e de Sant'Anna, que todas foram recebidas 
por S. M. E 

Por occasião da exaltação do imperador 
Alexandre ao lhronc da Rassia, offereceu- 
lhe'o snr. D. Pedro V a banda das tres 
ordens militares portuguezas;, de que ha- 
via usado o imperador Nicolau, e a qual 
segundo as praticas diplomaticas, fora res- 
tituida depois da sua morte. 

— Camara dos corretores. Na' Pra- 
ça do Comércio de Lisbon a Camara dos 
correctores compõe-se do seguinte modo: 

Em cambios e fundos publicos. 

Domingos Chiappory — Hermano Frederico 
Moser — José Carvalho Rego—Miguel M. 
Bride. A 

Em mercadorias e leilões correspondentes. 

Antonio Joaquim Xavier de Sonsa — Anto- 
nio Gonçalves Lamarão— Antonio de Oli- 
veira Guimarães— Antonio José de Abreu 
— Agostinho Vito Pereira Mello —Vicen- 
te Caetano Massa. 

Em navios e leilões correspondentes. 
Antonio José de Oliveira Chambica—Fran- 
cisco de Paula Gatazzo. 

— Telegrapho electrico. Diz a Oliva 
de Vigo que os deputados de Pontevedra 
assignaram e já entregaram do ministro 
hespanhol do fomento uma representação 
para que immediatamente se estabeleça am 
fio electrico sub-fluvial, que ponha Tuy 
em communicação com Portugal, é outro 
sub-marino de Vigo para o lizareto de S. 
Simão. ê 

— Immunidação. Do (Nacional): De 
Cedaes , perto de Mirandela, escrevem-nos 
noticiando uma innundação desastrosa dos 
terrenos circumvisinhos pelas chuvas cahi- 
das nos ultimos tempos. As mais peque- 
nas correntes, ensoberbadas com as aguas 
da alluvião Linham arrastado as sementes , 
as plantas e com ellas a terra deixando 
pedreiras onde existiam campos murados 
e regulares. 

— Arthur Napoleão e Otto Gold- 
smith. O Jornal inglez «Atlas» n'um ar- 
tigo de critica musical sobre o primeiro 
concerto dado em Londres pelo pianista 
Otto Goldsmith, marido da celebre cantora 
Jenny Lind, avalisndo o seu merecimento 


execnção limpa e perfeita, não se pode cun- 
síderar como um grande pianista porque 
lhe faltam as qualidades essenciaes que se 
requerem no grande tocador — o sentimen- 
to o mimo é a delicadeza. A musica de 
um genero brilhante e de bravura é por 
elle executada de mudo que salisfaz , po- 
rem aquélla que falla ao coração , aquela 
eim que não ha só uma successão de pas- 
sagens de muita execução, nessa deixa elle 
muito a desejar. e fica muito águem do nos- 
so joven e galante compatriota Arthur Na- 
poleão , que tanta honra faz à Portugal. 
Folgamos de registrar nas nossas -colminnas 
o paralello que o «Alas» fazentre os dous 
pianistas que é altamente lisonjeiro para o 
nosso pequeno Arthur. São poucas pala- 
vras mas significativas. Entre as peças que 
Goldsmilh executou no seu priueiro con- 
certo tocou o Cappricio de Mendelssohn 
em B menor. Diz o «Atlas» que mr. Guld- 
smith se sahira bem na execução desta 
peça, desempenhando-a cum perfeição ede 
modo que o acreditava, porem que tinha 
ouvido um joven de 42 anus chamado 
Arthur Napoleão que no mesmo Capriccio 
de Mendelssohn soube tirar mais: partido 
em uma só pogina, comprebendendo e in- 
terpretando melhor o stu espirito, do que 
Goldsmith o fizera em toda à peça. 

Goldsmith é um pianista que goza de 
creditos e por isso tanto mais lisonjeiro de- 
ve ser para o juven Arlbur o juizo que 
fuz do seu talento artistico 0 jornal an- 
glez. 

Consta-nos que brevemento teromos 
entre nós, de passagem para O Brazil, 
O joven Arthur, que durante a sua estada 
nesta cidade dará alguns concerlos. 

|— Arrewatação defóros. No dia 13 
de Maio tem de ser arrematedos perante o 
governador civil do districto de Vizeu al- 
guns fóros incorporados na fazenda nacio- 
nal, impostos em varias propriedades dus 
concelhos do Lamego, Rezende, e Vizeu 
avaliados: em 5738080 rs. 

No dia 14 do mesmo mez serão targ- 
bem arrematados perante o governador ci- 


D minis vil 
Russia junto á córte de Port gê- |iCelo 
ro, entregou ao snr. D. Pedi o avali 
carta do imperador Alexandte na E 


diz que este artista supposto tenha uma” 


raga alguns fóros dos concelh 
de Basto e Cabeceiras de B 
em 1458285 rs. 
Cousas inacreditaveis. (Do Porto» 
a Cabla): Da 5.º para 6.º feira da ulims 
sem: desappareceu da sua casa, de 
ma de Villa, Thomazia Maria, vinva 4 
se empregava em vender, como Correia 
trastes de prata e ouro. roupas clc, py, 
mulher gozava de grande credito, e sai 
se que vivia muito economicamente, trajap. 
do sempre de capote, com' socos ow gy 
nellas. 

Esta mulher, que segundo se di 
por 2 vezes tentou contra os seus dias, fg. 
giu de casa sem levar cousa alguma, e cog 
formal intento" de se suicidar. Passou un; 
noute toda em um monte, proximo des 
cidade, entregue 4 maior desesperação:, 
ou porquo'lhe' faltasse a coragem, ou py 
que quizesse que'a verdade se esclarecess, 
resolveu no dia seguinte entregar-se 4 ju 
tica é recolher-se á cadeia, onde; sg q. 
cha, : 

Averigúados'os factos que levaram a. 
ta mulher a um estado tal de desesperg 
soube-se que ás grandes uzuras devia ela 
a sua desgraça. 

Quando principioo o modo de vida d 
vender por comissão. a 1.º transação que 
fez toi vender um cordão, no valor de 
cento é tantos mil reis, a um soldado dy 
municipal, que pagava em pequenas pre 
tações; e querendo a mulher pagar og. 
idlão a seu dono, pediu 100:000 reis. 
pes dando 308 de juros, em poua 
ias. 

Desde então continuou sempre comi 
systema de emprestimos, quê dizia serea 
para terceiras pessoas, que nunca des 
gnata, 

Constituiw-se devedora de um conh 
de reis, recebendo doimprestante só 700.0 
dando para solver esta divida 25:000 reis 
por dia, até cabal pagamento. Nºoutra par- 
te pedin 200:000 reis , pagando de juros 
por esta quantia 4:500 reis por dia. Em 
outra pagava 72:000' reis de juros ch 
semana ;' de modo que cesta desgraçada, 
para não faltar ao que promettia om umas 
partes contrahia empreslimos, com grandes 
usutas, em outras, e pagava assim perto 
de 500:000 reis semanaes, de juros!! 

O credito que assim grangeara, pel 
pontual satisfação dos seus compronbiss, 
fazia com que o fricto do seu trabalho 
o dinheiro e valores, que alguns lhe em 
tregaram em boa fé, cra tudo absorvido] 
pela usura de alguns ciganos especulado: 
res, que não só causaram a desgraça di 
infeliz, mas prejudicarar terceiras pessons, 
que de bobmento nella confaram 

Comentemos. 

Quem devia estar em ferros — à mu- 
lher;, que por um mau calculo foi dea- 
bismo, em abismo, para se salvar na 08 
eusião ; va aquelles que: de má féa ari 
naram, exigindo-lhe 'exorbitantissimos in- 
teresses das, quantios que lhe confiava". 
Nesta especie du fallencia, ha credores de 
boa e má fó, o nós colhemos minnoioss 
informações, para “apresentar “á luz da pr 
blicidáde, esta historia, com todos os Mm 
cidentes; para que do conhecimento da vt: 
dade se lirem as legitimas consequents 

— Ministro du Suecia. O nossomr 
nistro porluguez nomeado para Copenhag 
é Slockubmo:, o snr. A. da Cunha Sol 
Maior, chegou a Pariz, e d'abi partirá pum 
as capitaes onde vae representar Portal 

— Tosão d'Ouro. S. M. anna 
de Hespanha enviou o Tosão d'Ouro ao pt 
cipe imperial de França. O portador é? 
alto funecionario do ministerio do Estily 

— Terremotos. Um jornal do 5 
Francisco na California dá a seguinte ni” 
cia sobre alguns tremores de terra aHer” 
dores 'que alli se tem dado. Ee 

Em S, Francisco, todds os -edificit 
foram abatados : muitos sofreram nºs 
"fortes oscilações. A maior parte dos 
bitantes trataram de. sahir; eram entéo ? 
horas da manhã; os animaes-e gados 
tavam gritos espantosós. E 

Todas as cosas foram abandonadas nu? 
momento. Centénares do: pessons batitm 
se agglomerado na praça, julgando-se à 
menos expostas, do que na rua, eq” 
passoa o primeiro Lorror, conhece “ 
tudos estavam em Lrajes menores. 

Veem-se muitas fendas eaborturos a 
diversas casas, mas a maior pacto ds el 
tragos poderão “facilmente ser reprrair 
Observou-se que muitas passaros int” 
subitamente cahido! por-terra, como pet 
ficados pelo terror. 


Os de 
asto, 
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Osladíões aproveiláram-se deste mo- 
nto para se entregarem á pilhagem 
ps ensas que haviam sido abandonadas á 
post n'aquella eccasião de perigo, 

O tremor de terra sentiu-se em S. 
neisco, S. José, Santa Clara, Alvaresdo, 
“o Antonio, Alameda e em Clinton A 


— Correspondencia. Rotis hoje 
lo competente, uma correspondencia 
ARTE José Ferreira, desta cidade 
| que agradece ao str. governador civil 
districto d'Aveiro as acertadas providen- 
ss que tomou' para que fossem captura- 
lis ns mulheres que na feira d'Aveiro rou- 
gram uma” pasta d'argolas ao mestmo snr. 

— Theatro lyrico. Amanhã terá lu- 
mos 4.º recita da assignatura com a 
opera Lucia de Lammermoor em que a 
cenhora Eugenia Rossi poderá brilhar muito. 

— Artistas lyricoss Alguns dos ar- 
istos da ultima companhia-lyrica, que ainda 
« achavam nesta; cidade, e que não fa- 
am parte da nova, organisada pelo snr. 
jossi já nos deixaram. Hontem foram para 
inga na Diligencia. as senhoras Nina e 
ler Torriani, e o baixo profundo Theo- 
er, na sua companhia foi tambem o sr. 
lorley,  Dizem-nos. que darão alguns con- 
atos em Braga e que depois irão a Pe- 
afiel na occasião da feira, que deveprin- 
ipiar em 20 e tantos deste mez. 

— Irmãos Casirolas. Estes dous ar- 
istas , que agui estiveram ba algum tempo 
acham-se em Vigo, onde deram alguns con- 
centos, é d'ahi partem para Madrid. Diz 
um períodico d'aquella povoação que elles 
impressionaram agradavelmente o publico, 
recebendo muitos applausos. 

— Revista Contemporanea. Publicou- 
e o n.º 10 desta interessante publicação, 
atendo as brographias dos snrs. visconde 
[Almeida Garret, e Mendes Leal. 

— A Grinalda. Publicou-se o n.º 7 
este periodico que contem as seguintes 
pezias : 

Memonia, pelo snr. Pusich. PARTIDA 
elo snr- Sonres dePassos. O ueu soL pelo 
mr. Menrique Augusto. Mepitação pelo 
ir. A Correia. O CavaLteiro E A MonsA 
elo snr. Nogueira Lima. 


——————* 
CORRESPONDENCIA. 


Swr. redactor. 
Teudo-me sido roubada uma pasta de 
argolis de ouro no valor pouco mais ou 
mens de 1048000 reis, no dia 25 de Mar- 
1 por occasião da feira d'Aveiro, e não 
tado eu conhecimento das ladras que as 
lutaram, mas apenas simples indícios de 
qué estas pertenciam ao concelho de Can- 
unhede, lugar de Cadima, no districto de 
“imbra, dei parte ao dignissimo governa- 
Wr civil do districto, o exm.º snr. Anthero 
bano da “Silveira Pinto, do que se linha 
usado, bem como so illm.º sur. Adminis- 
r do concelho. O exm.º governador 
oil, sem outros dados rmais do que os que 
e lavia indicado, (que pouco o eselare- 
m) tratou immediatamente de combinação 
o administrador do concelho, de dar 
las as providencias que estavam ao seu 
nee para syndicar do roubo, officiando 
us diflerentes concelhos mesmo de 
[a do districto., e fazendo expedir logo 
1 proprio para o concelho de Cantanhe- 
é, donde havia a desconfiança. Em menos 
* dous dias já se acbavam presas a maior 
[eo das Jadras “e alguas ratoneiros , in- 
tamente a directora da quadrilha, Anna 
es, sendo-lhe aprehendidos varios ob- 
tos roubados por ovcasião da feira perton- 
“mes aos dillerentes ramos de commercio 
= alli cencorreram, e bem assim a uma 
ladras 5 pares de argolas douro per- 
ntes ao meu roubo. A's diligencias do 
9º governador civil de certo se deve a 
dra das ladras, e a boa policia da feira 
do primeiro dia, e foram tão acer- 
S as providencias tomadas que não se 
“uu a fallar em om só roubo, durando 
47 diasa feira - Authoridades destas, 
am de certo O paiz-a que perlencem, 
do dignas de tudo o elogio. Ê 
- Sou, -snr. redactor, dev. 
ur, 


altento res- 


Luiz José Ferreira. 
———— O 


EXTERIOR. - 


Texos folhas.de Pariz até 30 e de Ma- 
Né 2, O tratado de paz é o assumpto 
[* hoje vecupa toda a imprensa. 


iação dos abalos foi de quinze segundos. || 


Era já tempo que esta solução que 
com. lanta anciedade era esperada vies- 
se pôr lermo ás conjecturas, e ás inquie- 
tações lque o estado de incerteza fazia nas- 
cer. 

A Gaceta de Madrid publica os seguia- 
tes: despaciios telegraphicos : 

« PARIZ, 1.º de Abril. — O conde de 
Walewski foi condecorado com a gram-cruz 
da Legiao de Honra. Mr. de Bourqueney 
foi nomeado Senador. 

Deu-se ordem para licencear os sol- 
dados do sorteamento de 1848. » 

« LONDRES 1 d'Abril.—Lord Palmers- 
ton declarou que a paz forlificará a allian- 
ça ingleza, e que não pode ser mais salis- 
factoria do que o é para a Turquia. » 

Despacho ofhcial. 

« PARIZ, 4.º d'Abril ás 6 horas e 50 
m. da tarde. — O imperador acaba de pas- 
sar revistaa 50,000 homens. » 

« PARIS, 2 d'Abnil. — O imperador 
nunca recebeu tantas demonstrações de ca- 
loroso afecto como as que -boje são prodi- 
galisadas áporfia por nacionaes é estrangei- 
ros. — O conde Walewski pronunciou um 
brinde notavel à paz n'um jantar diploma- 
tico, «A” paz, digo: ella será duradoura 
porque para todos é honrosa,» 


| O Jornal dos Debates publica: o se- 
guinte : 

PARIS, 30 do Março. Hoje, ás dnas 
horas, o canhão trocando o papel que de- 
sempenhava ha dous annos, troou para pro- 
clamar a paz. 

Eis o aviso que n'este momento se 
fixou em Paris: 

Prefeitura da policia 
Coxcresso pe Paris. 
«30 de Março de 1856- 

«A paz foi assiguada hoje á uma hora 
no palacio dus negocios estrangeiros. 

«Os plenipotenciarios da França, Aus- 
tria, Gram-Bretanha, Prussia, Russia, Sar- 
denha e Turquia assiguaram o tratado que 
põe fim á guerra actual, e que, termminan- 
do a questão do Oriente, estabelece o so- 
cego da Europa sobre bases solidas e du- 
radouras. 

«O prefeito da policia, 
«Pretri.» 


Os edificios pnblicos já se acham em- 
pavezados de bandeiras, e pur toda a parte 
se preparam demonslrações de regosijo taes 
que nunca foram talvez mais sinceras nem 
mais espontaneas. 


A sessão solemne do Congresso para 
a assignalura do tratado de paz teve lugar 
hoje no ministerio dos negocios estran- 
geiros. 

Todos os plenipotenciarios estavam em 
grande uniforme. 

A's duas horas, o canhão dos fortes das 
immediações de Paris annunciou a assig- 
natura do tratado 

A's duas horas e meia, o canhão dos 
Invalidos deu uma salva de 10L tiros. 

Pelas tres horas, um camarista do im- 
perador veio prevenir os plenipotenciarios 
que S. M- estava promplo para os rece- 
ber. 

A's tres horas e meia, os plenipoten- 
ciarios compareceram no palacio das Tu- 
lherias. 

O conde Walewski e M. de Bonrque- 
ney tinham precedido poralgans instantes 
os seus collegas. 


BERLIN, 29 de Março. — Nas confe- 
rencias de paz formar-se-hão dous proto- 
colos, um relativo á conclusão da paz, 
que será assignado pelas potencias bellige- 
rantes e uutro estabelecendo um tractado 
eurupen para cuja execução hão-de concor- 
rer todas as potencias. 

O tenente general Bonin, antigo mi- 
nistro da guerra, é nomeado vice-gover- 
nador da praça forte de Mayence. 


KIEL, 29 de Março. — A corveta Fi- | 


refly chegou de Farosund a Kiel com des- 
pachos urgentes do cominodoro Watson para 
o Almirante, A canhoneira ingleza «Cockvo» 
entrou no Baltico; vuulras esperavam-se 
amanhã 

TRIESTE, 29 de Março. — Diz-se de 
Alexandria, com data de 23 de Março, 
que o vice-rei recebera ordem de fazer 
com que as tropas lornem a usar o uni- 


forme lurco e que sejam demolidos os for- 
tes de Alexandria É 
(Correspondencia Havas). 


— mem 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO. 


Va A. 
Despachado desde 1 de Ja- 
neiroa 31 deMarço.... 6548 17 8 
Dito em 1 e 3 d'Absil.. 510 
Dito em 437 : 
Para Inglaterra. 75 
Para o Brasil. 125 
Para New-York. 7 
Para Elseneur 14 
Para Copenhague 3 
Despachou-se para exportação durante o 
mez de Março: + 
A C. 
Vinho de 1º. 3743 9 11 
py a do 78 18 
Aguarlente... 3 10 6 


LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 
De 14 de Março a 1 d' Abril. 


As transacções em generos do Brasil 
colonias continuam a ser de pouca impor” 
tancia, e unicamente para consumo ; ta- 
davia em alguns generos coloniaes houve 
vendas de maivr consideração. 

Nos generos nacionaes continua a ter 
prompta saida o vinho de boa qualidade. 

As entradas da barra foram ainda re- 
gulares, não só do Imperio do Brasil, co- 
mo de alguns mercados da Europa. 

O mercado de fundos continua frouxo 
e as cotações são nominaes, e com juro 
do 1.º semestre por receber. 

- O banco de Portugal tem pago quasi 
fodo o dividendo do 2.º semestre do anno 
proximo passado, e as suas cotações hoje 
são já com o mesmo dividendo já rece- 
bido. 

Como se vê pela nossa cotação, os 
cambios soffreram alguma alteração. E” isto 
devido em parte á escacez do papel no 
mercado, e a recente chegada de sobera- 
nos de Inglaterra, achando por isso o pa- 
pel que se apresenta, facil e prompla ac- 
quisição aos nossos preços colados. 

Este estado parece dever, por em quan- 
to continuar até á chegada do paquete D. 
Maria IL para então . segundo a qualidade 
de papel que este barco trouxer, melhor 
se definir a baixa ou subida de cambios. 


— IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Entraram 79 saccos do 
Maranhão: as vendas continuam a ser de 
pequena importancia para cousumo , e os 
preços são nominaes. 

ASSUCAR. — As entradas foram 521 
caixas fe 6786 saccus da Bahia e de Per- 
nambuco. Os preços suslentam-se. mas as 
vendas teem sido de pequena importancia 
e unicamente para consumo. 

ARROZ. — As entradas foram 610 sac- 
cas do maranhão e 802 e 3716 alqueires 
em casca do Pará. Na actualidade o arroz 
do Brazil tem pouca saída e algumas ven- 
das que se fazem são de pequena consi- 
deração em consequencia do arroz nacio- 
nal ter prompla extracção para consumo. 

CAFE", — As entradas foram 106 sac- 
cas do Rio de Janeiro e 87 da Bahia. As 
vendas são limitadas em consequencia não 
só dos possuidores sustentarem firmes as 
suas pertenções, como pelas limitadas ex- 
istencias em eira mão. 

CACAU. -— Entraram 344 saccos da Ba- 
hia: algumas transacções que tem havido 
são ainda em pequenas partidas para con- 
sumo aos preços cotados. 

CERA. — À partida chegada no «Pro- 
gresso» foi de cerca de 139 gamellas de 
Benguella: tem havido poncas transacções 
não só pelas escassas existentias em pri- 
meira não, como pela (alta de combin; 
de preços entre os compradores e vende- 
dores. 

COUROS. — Poucas vendas dos salga- 
dos do Maranhão e pouco procurados os 
espichados da Bahia. 

GOMMA COPAL. — A partida vinda no 
«Progresso» foi de 329 saccas e 900 arro- 
bas a granel. As vendas ultimamente teem 
sido muito limitadas, e as culações devem 
se considerar nominaes preço porque al- 
cançaram nas ultimas transacções as qua- 
lidades regulares e ordinarias: a nossa ul- 


tima cotação chegava a 6000 rs., preço este 
que ha muito haviam obtido, qualidades 
mais superiores, 

MARFIM. — 208 pontas foi a partida 
que trouxe o «Progresso» de Angola: as 
vendas teem sido regulares, entre os pre- 
| gos cotados, uma pequena partida de Ben- 
guella de mais de 50 libras alcançou a 
1,400. 
MANTEIGA. — A existencia em 31 de 
Março éra de 1850 barris, regulando os 
preços entre 320 e 340. 

“OLEO DE COPAHIBA. — Chegaram 10 
barris e 2 latas do Maranhão, por emquan- 
to não consta vendas, e as cotações devem- 
se considerar nominaes. 

OURUCU. — Chegaram do Pará 323 
paneiros: não consta que nada se tenha 
feito. 

SALSA PARRILHA. — Entraram 103 
rollos do Pará, pouco ou nada se tem fei- 
to, as cotações são nominaes. 

— URZELLA. — A partida do «Progresso» 
foi de cerca de 891 saccas, que toda, ou 
quasi toda foi já vendida cerca de 770 
saccas de Benguela, e 8500 a praso de 
um mez; logo em seguida duas pequenas 
partidas de cerca de 120 saccas alcançaram 
já a 8700 com o mesmo prazo. 

- O deposito em primeira mão é limi- 
tadissimo, e alguns possuidores já pedem 
preços maiores dos das ultimas vendas. 

VAQUETAS. — Teem sido pouco. pro- 
curadas as existentes do Rio de Janeiro. 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Tem sido muito limitadas 
as transacções para exportação , apenas 
| houveram pequenas vendas aos preços de 
| 2750 e 2800 para os portos da Europa. 

No Riba-Tejo conserva preços relati- 
vamente mais altos. 

Para o Brasil pouco se tem feito ul- 
timamente. 

CERRAES. — Em consequencia do tem- 
po que decorreu a semana passada, os tri- 
gos pouca concorrencia tiveram ao merca- 
do o os preços deram uma alta de 10 e 
20 reis nos trigos rijos. 

Tem continuado a concorrer ao mer- 
cado cargas de milho da Barbarie é Aço- 
res, parte dellas não teem vindo em bom 
| estado. 

às cevadas e centeios continuam sem 
alteração. 

SAL. — Sem alteração. 

VINHO. — Continua a falta das boas 
qualidades a qual obtem prompta venda 
aos preços colados. 


Despaçhos desde 24 de Março até 1 de 


Abril. 

Portos Pip. “/: Pip. Bar. Almud. 

Rio de Janeiro 149 1 1518 10725 
Bahia ........ 40 410 85 1830 
Pernambuco... — — 15 99 
Maranhão. .... To — mu 456 
Santos. 35; — 186 2259 
Pará. 10 16 155. 1455 
Inglaterra. 39 — 72 41530 
Total... 281 27 2072 18354 


| VINAGRE, — Falta tambem a boa qua- 
lidade que encontra prompta saída, os pre- 
ços estão firmes. 


———— ————— 


PARTE MARITINA. 


| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 4 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — Pal. S, João 
Evangelista, trigo, 
[ SATIDAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, e. Bruce, 
fructa. ; 
LONDRES. — Esc. ing. Julia, c. Garner, 
fructa e cortiça. 
PORTO. — H. Boa Fortuna, encomien- 
das. 
VIANNA. — Esc. Victoria, pedra de cal e 
encommendas. 
SETUBAL. — 1H. Activo, encommendas. 
[IDEM. — H. Gigante, lastro. 
| CEZIMBRA, — Cah. S. Gonçalo e Gloria, 
sal, 


PORTO 7 DE ABRIL. 


Nesto dia não entrou nem sabiu em- 
Larcação alguma. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM 8. , 
AS 12 HORAS DA MANHA. 
Nada se avista fóra da barra. 
Vento O: N. O. forte) e o mar muito 


agitado. q 
———— 
EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenno sol, a Meridiana dará o tiro 
depois do meio dia médio: 
Em 9 d'Abril — 1 minuto —- 30 segundos 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


CompanHia ITALIANA. 

4.º recila de assignatura, 
“Quarta feica 9 de Abril. 
Representar-se-ha a opera 


LUCIA DE LAMMERMOOR 


Em um dos entervallos dançar- 
se-ha: 


UM TERCETTO, 
Principiará ás 8 horas e meia. 


LEILÃO. 


O dia 9 do corrente Abril, pelas 
N 41-horas da manhã, na rua 16 
de Maio n.º 156, haverá leilão da mo= 
bilia- pertencente aruma familia que 
se retirou para Hespanha, 

Esta mobilia. consta de louças, por- 
celanas, espelhos pelles para portas é 
frente de sofás, pianno, e de tudo o mais 
que refere a lista que se dá na rua 
das Taipas n.º 92. : 

Os objectos estarão patentes no dia 
8 desde 10 horas da manhã até 4 da 
tarde. 

Tambem se aluga a casa alé o 5. 
Miguel. » [355] 


ESENCAMINHOU-SE uma letra de 
1558400 reis sacada em 4 de Mar- 
co do corrente anno por Domingos 
Gonsalves e acceite por José Antunes 
Braga. a 
Roga-se à pessoa que a achasse 
o obsequio de a entregar ao saccador | 
na rua Formoza n.º 103, e bem as- 
sim declara-se que estão tomadas as 
providencias para só ser paga ao an-| 
nunciante, [351] 


CARE O 
S abaixo assignados, extremamente 
pebhorados para com todos os 
NL" e Exm.º Snrs. que no dia 18 
do mez passado, honraram com sua 
presença na Igreja Parochial d'esta 
freguezia as exequias de seu prezado 
Marido e Thio, o snr. Francisco Lopes | 
Guilherme, a todos dirigem por este | 
modo os seus sinceros agradecimentos ; 
pedindo-lhes desculpa de o não terem 
feito em occasião competente. 
Regoa 6 d'Abril de 1856. 
Thereza Dias dos Santos Grwilherme. 
Francisco da Costa (ruilherme. 
- [866] 
ARSESENSASa ASA aN os ara sein 


UEM pertenider comprar umas | 
casas sobradadas sitas na 
rua de Cima do Muro, com o 
n.º 5, proximo ás escadas da Porta 
Nobre, e com frente tambem para a 
rua dos Banhos, falle nesta Redacção, 
que se lhe dirá quem é o dono. 
[367] 
À YTONIO José da Fonseca e Vascon-| 
cellos declara que desde esta data 
em diante se assignará e chamará 
José Antonio da Fonseca é Vasconcel- 
los, em consequencia da Chrisma que 
acaba de ter logar na capella do Paço 


Episcopal desta cidade, 
Porto 6 d'Abril de 1855. 


[369] 


NDRADE & MOREIRA“ na rua de S. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello-e feltro em folhas para 
forro de navios. [370] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
AO se tendo podido concluir na 
sessão d'Assemblea Geral desta 
companhia, de 7 do corrente, a dis- 
cussão do relatorio da Commissão, e 
a eleição dos cargos que foram indi- 
cados: ficou addiada a continuação 
desta sessão para o dia 10 do corren- 
pelas 11 horas da manhã no local do 
costume. 
Porto & de Abril de 1856. 
Henrique Dnarte Gonçalves, 
Secretario. (371) 


; GARRAFAS. 
ARLOS BRANDÃO, Taipas: n.º 
Â 14, vende garrafas Ingle- 
zas de excellênte qualidade, de 


bordo dos navios «Eclipse» e «Napo- 
1c0n» vindos de Glasgow. [340] 


ANOEL da Crus do Espirito Santo, 

Antonio da Cruz Junior, Eduardo 
da Cruz, e Henrique da Cruz, não po-| 
dendo pessoalmente agradecer a todas | 
as pessoas que fizeram a honra de 
assistirem /ao responso de sepultura de 
seu presado pai Antonio da Cruz do | 


| Espirito Santo na noute 29 do mez | 
proximo passado na igreja de N. Se- 
nhora do Carmo o fazem por este 
modo, protestando altodos o seu eterno | 
reconhecimento. 


[363] 


DIRECÇÃO da Associação dos Al-. 
faiates Porluenses faz publico, que 
as contas da mesma Associação do 
anno de 1855 estão à vista de todos 
os socios que as quizerem examinar 
na rua de S. Antonio n.º 11 em casa 
do 2.º Secretario, desde. o dia 9 até 
o dia 15 do corrente. 

- O 1.º Secretario; 

José Moreira Coelho de Magalhães. 

[362] 

ENDO sido solicitado, pelo presi- 

dente da Real Sociedade Huma- 
nitaria, o salão da Assemblea Portu- 
ense, para celebrar o anniversario 
daquelle pio estabelecimento, são con- 
vidados os snrs. socios a reunirem-se 
em assemblea plena, no dia 8 do cor- 
rente, por 7 horas da tarde, para, 
na conformidade do estatuto, delibe- 
rarem sobre a concessão pedida. Porto 
e secretaria da Assemblea Portuense , 
4 de Abril de 1856. 
Evarirto Basto, 
1.º Secretario. 


[360] 
AVIZO. 
CONCERTO que se achava annun- 
ciado para terça feira 8 do cor- 
rente, na Philarmonica, fica transferido 
para quando opporlunamente se an- 
nupciar, que será posteriormente à 
representação da opera Lucia no lhe- 
atro de S. João. Os programmas dirão 
a parte que nelle tomarão a snr.” Fu- 
genia Nostini, o Snr. Rossi, Danielle 
e Dubini. 


A rua de 8. João Novo 
n.º 34 vendem-se gar- 
rafas de 3 quarteirões. [B19) 


UNHA & BAUCK S. Francisco n.º 9 

tem para vender arcos de ferro e 

garrafas inglezas de superior qualidade. 
[309] 


LUCAS DOS SANTOS. 


CaseLLememo EM Sr.º CATHARINA 


n.º 463, 1.º ANDAR. 


ONTINUA a receber assignaturas pa- 

ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
por 480. réis mensaes, podendo os 
illm.º* snes. Assignantes servir-se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda tambem ás cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem - satisfaz 
toda a obra de cabello tanto para 
homens como para senhoras. [188] 


GENEBRA LEGITIMA 
DHOLLANDA 


DE SUPERIOR QUALIDADE. 


Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [835] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent- 
cerveja, preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & C.º de 


| Londres de superior qualidade e ven- 


de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. (47) - 


[gxg] 
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OS dias 11, 12, 15 e 16 do cor- 

rente mez de Abril, pelo meio dia 
nas casas da rua D. Maria 2.º n.º 37 
a requerimento dos curadores fiscaes 
provisorios da massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
des tem de haver arrematação de va- 
rios moveis roupas, louças, fazendas, di- 
versas peças d'ouro e prata e uma esco- 
lhida livraria na maior parte composta 
de Classicos Portuguezes. Quem per- 
tender examinar os respectivos inven- 
tarios e louvações dirija-se ao Tribu- 
nal do Commercio — Cartorio do Escri- 
vão Pacheco. [348] 


pnideoriog yr dar>ap chao rr 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 

Para Elseneur, Copenha- 
gue e S. Petersburgo, 

A Galeota hollandeza «ALIDA 

CATHARINA », capitão A. 

Consignatarios W. Stanius & Cº rua 

de Bello-monte n.º 57 (368) 


[Em caso de paz]. 
ss, Yander Wal. 
57. 


Para a Bahia. 


x A barca portugueza DOURO 
PM capitão Luiz Adrião da Ro- 
E cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre- 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo. de 
seu carregamento , e passageiros tra- 


cta-se com Andrade & Moreira na ruà 
deS. Nicolão n.º 26 e 27 ou com o 


capitão a bordo. [265] 
Para Riga. 
Paracno: portuguez —: THO- 
ã Caixa J. H. Andresen. 
[347] 


Para o Rio de Janeiro, 


, A pa por estes dias 
e bem construida b, 
DE 8. SIMÃO , capitão uol 


ga é 
valho, na praça de Santa Thereza E 


211) 


Para Pernambuco, 


A Barca SANTA CRUZ, capitã 
» Manoel de Freitas Pires q. 
é maries, sahirá, com muila by. 
vidade por ter a maior parte do seu ey, 
regamento prompto : recebe carga eps 
geiros que conduz a pagar neste ou 1 
quelle porto, e trata-se com os caixas Jy 
tonio Alves da Cunha & C,º na Praia. 
Miragaia n.º 31 a 38, [E 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera CIDADE DO PORTO, «. 

pitão Leite, sahirá com todaaby. 

vidade. Paracarga e passageira 

tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, ny 
dos Fogueteiros n.º 5. E 
Para o Rio de Janeiro, 
Pay a nova galera portugueza SUB], 
3.º da qual é proprietario e cy. 

tão João Joaquim Corrêa de Brito antigiy 
tão que foi dos dous navios d'este ns, 
nome. Quem na mesma quizer corra, 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesa, 


a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo Jo, 
Machado em S. Chrespim n.º 19. 


A sabir com toda a brevidaj: 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar 
5 ca VICTORIA, capitão Francis. 
co Ferreira Lima Pires, recebs 
carga e passageiros a pagar neste ou mp 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultati- 
vo para o referido jnavio : tracta-se com 
Manvel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º 39 (827) 


Para o Rio de Janeiro. 
ra— OLINDA — capitão boi 


EEE gdio José d'Oliveira . sahe u 


dia 13 de proximo mez d'Abril, permitir 
do o tempo. Tem excellentes comodo 
para passageiros que conduz pagando aq! 
ou no Rio de Janeiro. Tracta-se com Mr 
noel José Monteiro Braga, rua das Olive 
ras n.º 20, ou com o capitão a bordo. 

[B10) 


Para o Rio de Janeiro. 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL, — 
=. Sahirá com a maior brevidade 
possivel em razão de ler quis: 
promplo o seu carregamento. 

ra, O ajuste dos passageiros, e rest 
da carga, trata-se com o Caixa João Eduanh 
dos Santos, na Praia de Miragaia n.º di 

f 


A nova e bem: construida galt 


Para Elseneur, Copenha 
gue e Riga, 
[Em caso de paz) 
- O brigue hollandez  TWEUIM 
GEN, capitão Vanderlaan. 
Sabe até 12 d'Abril. — Cn 
gnatarios Dcb. Math.º Feuerheerd Junto 
Ca [Bat 
Para Pernambuco. 
e Var sahir até O dia 12de À 
o novo brigue TROVADOR. 
rado"de cobre capitão Bento 
de Almeida. Para carga e passageiros, 
ta-se com Soares & Irmão Largo do 
ro nº 53. p. eu 
Para o Rio de Janeiro. 
A Veleiro Barca — TAMEGA 
gb espera-se todos os dias, é Pº 
demora terá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se 
José Bernardo da Silva Medon , Cima É 
Muro n.º M5. ido » 


Lda a 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO. 


REVISTA MARITIMA E COMMERCIAL, 


SUPPLEMENTO AO N.º 79 DO 


“COMMERCIO DO PORTO. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO-MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 7 DE ABRIL DE 1856. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | casco Nação. TONS. NOMES. capiTÃEs. CONSIGNATATIOS. DESTINOS. | ER A Ja 
485-Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza 310 | Oliveira Ramalho pa aT. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outubro 
Novembro 11 | Pernambuco Barca E Flor deS. Simão Alves F. Gde Carvalho Rio de Janeiro 14 de Novembro 
a 23 | Santos - |Barea — Ferreira Borges Quaresma João Adrião da Rocha Kio de Janeiro 19 de Dezembro 
Dezembro 1 | Rio de JaneirolBarca cs 289 | Tentador Pimenta 3. da Costa Leite E: 
A | 13 | Bahia Barca Adi J52 | S. da Boa Viagem Cunha A. A. da Cunha & €.º Rio de Janeiro 
mão À Estaleiro Galera E Linda de Beiriz A. A. Cunha & C.º Rio de Janeiro j 
Galera — Subtil 3.4 Rio de Janeiro | 22 de Dezembro 
Estaleiro. Galera = Olinda Emigdio J. de Oliveira M. J. Monteiro Braga Rio de Janeiro H 
Estaleiro. Galera = Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & F.º Rio'de Janeiro | 
Londres Hiale ss Maria José Costa José d'Amorim Braga Londres | 
Bahia Brigue — Augusto Costa Castros & C* |] r 
Pará Barca — Paraense Rocha A. M. S. Nogueira. Pará | 
Maranhão Barca = Linda Santos H. de V. Placido Maranhão | 
Lisboa arca -— Rapida Santos J, Marques do Costa Junior Londres 
Y. do Conde |Brigue — Amelia Pinheiro J. Pereira Cardoso 
Rio do Janeiro|Brigue — Douro Rocha J. Adrião da Rocha Bahia 
” É 26 | Pernambuco — |Brigue — Trovador Canario Soares & Irmão Pernambuco 
4 26 | New-Castle Patacho — 204 | Apparício Mendes M, da Costa Mendes Nova-Yorck 10 de Março 
pn 26 | Havre Patacho e 81 | Sacramento Nova J. Baptista de Castro & C,º 
m - 26 | New-Castle Hiate — 192 | Luso Silva €. Coverley Hamburgo 
& 26 | Londres Hiate - 129 | União Solitra ao capitão. a 
21 Estaleiro Barca — Temeraria J. Marques da Costa Junior Rio de Janeiro 
nº 27 | Liverpool — IGalera Es Lima 2,2 Carneiro A. L. Gomes Lima Londres 
Março 1] Rio de JaneirolBarca — 354 | Victoria Pires M. P. Pena f 
54 4 | Rio de Janeiro|Barca — 236 | Bom Successo Azevedo A. Alves da Cunha & C.” Bahia 
1 Brigue — Flor de Maria Ferreira 3, G. da Graça Londres 
Patacho — Iberia Rodrigues 3. B. de de Castro & €.º Havre 
1656-— Abril 1| Pernambuco | |Galera — Nova Subtil Sonsa J. E. dos Santos Rio. de Janeiro 
So 1 | Liverpool Barca — Flor da Maia Canario M. P Penna 
E: 4 | Pernambuco |Barca — Santa Cruz Guimarães A. A. da Cunha &€.º Pernambuco 
mn + 1] Pernambuco Igarca — Fernandes 1.º Cruz Faria & Fernandes 
” 1| Havre Patacho — Alerta Fernandes J. B. de Castro & C.º 
1855 — Outubro 15 | Bahia Brigue Brazileira Almirante Souza JE dos Santos 
— Março 9 | Lisboa Barca — 347 | Joven 2.º Queiroz 3. M. da Costa Junior 
[56 Abril 1 | Maranhão Barca -— 287 | Brilhante Santos M. P. Alves 
1656 — Pevereiro 11 | Glasgow Escuna Ingleza 128 | James Burrel Miller & 0.º Glasgow rompla 
- 4 | Dublin Escuna |-* — 90 | Oport Woolougham Miller & €. Cork e Dublin Do de'Pexereiro P- 
é 26 | New-Castle — |Brigue = Hebe Moore S. Amizade Londres 10 dezMarço 
- 26 | Cardift Escuna = Alarm Davidson Redpath Bristol 10 de Março 
' 26 | Glasgow Escuna — Brilliant Johns €. Cover Londres Prompta 
25 26 | Cardiff Escuna = ton | Yowden Bristol Prompla 
E 26 | New-Caslle Escuna Es ma Hadgraft - Falmouth Prompta 
Ec 26 | New-Castle Escuna = Fortitude Durrant €. Coverley Falmouth Prompta 
e 26 | Sunderland [Escuna Ec Hero Rodgers Miller & 0ºº Londres 10 de Março p. 
Março 11 | Pool Brigue = Albion West José Jones Poole a 
E 30 | Liverpool Vapor mas 399 | Braganza Lloyd Chamico F.º & Silva 
Mil * 1] Glasgow Brigue — 143 | Euglishiman Robertson Miller & €.º Glasgow 
A 1 | Sunderland — |Brigue E”, 186 | William Packet Hornsby Miller & €3 - Londres 
a 1] Terra Nova  |brigue = Seameu Bowden Roope Teage & .* 
n 1 | Glasgow Brigue E” Breeze Dunn E. Coverley Londres 
17 1 | Terrá Nova Brigue = 198 | Ann Johnston Lashtrock Roope Teage & 6.º 4 
E 1) Dublin Escuna — 88 | Mary Sweet Flinn Miller & €.º Dublin 
o 1 | Glasgow Escuna - 92 | El Teide Reason €. Coverley Liverpool 
bi 1 | New-Castle [Escuna E 73 | Breeze Loy €. Coverley Bristol 
Ee 1 | Glasgow Escuna Es Napoleon | Black €& Brandão Glasgow 
E 1 | Glasgow (Chalupa = Eclypse Gill Wigham & q.º Glasgow 
15 — Março 5 | Riga Escuna Russiana Bethiehem Janson J. 1H. Andresen 
vg 13 | Riga Escuna = Annette Sfaben 3. H. Andresen 
[5 — Dezembro 11 | Stokolmo Br-escuna | Sueco Mathilda Hansseur 3. F. Coelho g 
— Fevereiro 26 | Londres Escuna E Anna Sophia Cederberg M. €, Browne 
5. 26 | Bordeos Barca Franceza 254 | Jenny Perrin Consul francez a 
[5% — Abril 1| Havre Brigue Es François Xavier Lemaitre J. B. de Castro &C.º 
mM 1 | Bordeos Lugre — Les quatre freres Madey 
Março 9] Memel Brigúe Dinamarquez | 171 | Herman | Nielsen Braga & €.2 Brest 
Fevereiro 26 | New-Castlo [Escuna Hollandeza 151 | Tweeluigen | Loand Fewerheerd Junior & €.º Elseneur Cope. e Riga 
” 26 | Sunderland Gáleota — 76 | Cornelia Nyer Companhia do Gaz 
s 26 | Amsterdam — |Galeota — 104, Roelfina Kuifer Hasewinhel E Kebe & c.* Hamburgo 
= Abril 1 | New-Castle Galeota — | Weslphalia | Onhubnnd Redpth & Rosas ; 
Março 26 | New-Castle - |Galeota Hanoveriana 84, Elisabeth C. Coverley Liverpool - 
Abril 1 | New-Castle (Escuna — Dido Keien Redpath & Rosas 
mo 1] New-Casile — Brigue Prussiano 185 Achilles Melm E. Coverle, Londres 
REVISTA MARITIMA Es ECA fitas ão de Pernambuco, que montam a 8000 sa-, dem preços superiores aosidas nossas cota- 
Abri Galer. porl. Nova Subtil fo NamDuCO | cas e TO caixas. ções. Na barca Fernandes 1.º vieram 211 
RE 28 ide Março a 7 Abril. nan A Rida qua Venderam-se 700 saccas do mascavo salgados de Pernambuco. 
by Shusas contingaram. (erspenasího | 3 Pior da- bai Liverpool | | pertencentes ao carregamento da Santa Cruz, CEREAES. — O preço dos cereaes não 
de Mãrço e 1 d'Abril poderam en- [pi Alerta Havre Os preços sustentam-se, ainda que um | fez alteração depois da nossa ultima revista. 
embarcações. ato ds pouco frouxos ás nossas cotações. Em geral o mercado esteve supprido ; 
pa brigue inglez Lusitania ainda se con- ——— ARROZ. — À “importação foram 584 apenas o trigo da terra e cevada não appa- 
| o Pritando fora da barra alé ao dia REVISTA COMMERCIAL sacas na barca Brilhante do Maranhão ; po- | receu em grande abundancia no mercado. 
Frem depois não se tornou a avistar Gr RE: rem não consta que tenha havido vendas. LA. — À lã por lavar-de Traz-os-Mon- 
A Yapor «Vesta» appareceu no dia 3 Porto 8 DE Aprir. Do Nacional não houve importação , e | tes continua a ser procurada, podendo obter 
Rd fora da barra até 5 á 1 Estado do Mercado de98a 7 d il por isso o deposito tem diminuído ; com- prompta venda a 28600 rs. a arroba. 
“+ larde, navegando depois para o norte. ear ppm canada a 7 de Abril | tudo-o8 preços não soflreram alteração. VINHO. — Despacharam-se para expor- 
este periudo não sahiu - embarcação || Não houve na nossa Praça aquelle mo- ALGODÃO. — Venderam-se 160 sacas. tação 1257 pipas a saber : 
2. As entradas foram as seguintes: | vimento em generos do Brazil que era de | Na barca Brilhante vieram 560, sendo O mercado neste periodo esteve muito 
PROCEDENCIA | esperar depois da entrada de vinte elan- | hoje é deposito de 680 sacas. animado , “e as vendas foram de grande im- 
+» Lisboa tas embarcações, em consequencia do mau AZEITE. — Consta que se tem feito | tancia. Alem de muitas transacções menores 
Liverpool * | Lempo , que nem permittiu que se fizessem algumas compras para exportação. Como | de 50 pipas houve uma de 31) pipas, ou- 
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tus. Achilles... .. o «er.» Idem Cruz, e Fernandes 1,º todos procedentes algumas pequenas partidas que existem pe- - 
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Di em Dir Pepe mo (Uavre ». | «Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- » Navegação a Va- , 
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